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a qual sempre aprendo sobre <Educação Popular=.



<A educação é um ato de amor, por isso, um ato de 

pena de ser uma farsa=

<Não há mudança sem sonho como não há sonho 
sem esperança=

https://www.pensador.com/autor/paulo_freire/


135, a partir da questão <Qual a 

135?=, pude observar o movimento 

do capital em promover <desenvolvimento= em uma lógica monológica, que invisibiliza 

dialogamos com o conceito <Outros Sujeitos= de Miguel Arroyo (2014), 



<What is the par
135 duplication project?=, I observed the dialectical 

Arroyo’s (2014) concept of <Other Subjects,= recognizing that the organized collective 

to the emancipation of quilombola communities, in line with Paulo Freire’s principles.
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Santa Rita: <Ele disse que tavam marcando porque a BR ia passar ali atrás=

O protagonismo: <A gente decide se organizar a partir de uma violação de 

direito=

Produto Educacional <Compartilhando Memórias e Saberes do Comitê de 

Defesa de Direitos dos Povos Quilombolas de Santa Rita, Itapecuru Mirim, MA=



Nesta introdução contextualizamos a pesquisa intitulada <Da invisibilidade ao 

saberes=. Apresen

são de suma importância para entender o que hoje consideramos como <comunidades 

quilombolas=. Ratts (2003) aponta que o território quilombola é formado por um grupo 



<A gente sabe que não tem estudo [do componente quilombola]. A gente nunca 

para seu chefe vir até aqui=.
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de acordo com o tipo de empreendimento. Conforme artigo 8º da Resolução 237: <I 

determinados para a operação=.





3 3

tratem os <Outros= 3

3

portanto, precisam ser <salvos= ou aniquilados. 

enquanto possibilidades de superação da pobreza nas comunidades <atrasadas=. 

portanto, também devem ser explorados (Sant’Ana 



moveu nosso estudo foi entender <de que forma as comunidades quilombolas 

seus territórios?=. Tal problemática que se inscreve em mais uma inciativa do estado 

<Tecnologia Social da Memória=, de forma que a História desse coletivo seja narrad



Minha aproximação com a temática <Comunidades tradicionais= remonta a 

que vieram antes de mim e <escreveram= capítulos que compõem a tecitura aqui 

<território= não se reduz a terra. E foi assim que esse conceito, tido por muitos como 

populações <Outras= t



compreender como <território= ganha significado de <espaço de disputa= para 

<desenvolvimento coletivo=, da racionalidade <universal=, comunidades são afetadas, 

trabalho de conclusão da graduação intitulado <Avaliação 

desafios=. Neste grupo pude ampliar meus conhecimentos sobre a realidade 





<invisíveis=

<romper= uma invisibilidade social histórica. 

perspectiva da educação popular freiriana e de <Outras Pedagogias= conforme Arroyo 
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seus territórios, a pesquisa aqui proposta busca responder a seguinte pergunta <Qual 

135?= e <Quais os desdobramentos dessa 

realidade concreta?=.

aponta que a <pesquisa 

enxergou o potencial do conhecimento tradicional=. A liderança indígena e 



<doutrina= ou numa espécie de suma teológica. Não se pode constituir numa 



das obras do referido empreendimento, passando <por cima= do arcabouço jurídico 

Aqui não estamos negando os <acordos= realizados pelas classes sociais antagônicas no contexto 



que responde perguntas chaves: <como= e <por que= e que foca em contextos da vida 

so é um <conhecimento que resulta do estudo de uma situação/fenômeno 

abrangência=. Na medida que este estudo permite fazer uma correlação entre as 

(2022, p. 271), <se fosse tornando uma sociedade menos 

mais decente, mais humana=. A formação do 

3

3, através da metodologia <Tecnologia Social da Memória=, desenvolvida 

referida tecnologia social compreende <um conjunto de conceitos, princípios e 

número de autores na História= 



As diretrizes da <Tecnologia Social da Memória= (Museu da Pessoa, 2009) 

ncia, uma releitura de mundo, uma luta para <fazê

menos injusto= (p. 265), nas palavras do referido autor, uma esperança. Além da 



<Compartilhando memórias e saberes=

a cartilha <Compartilhando memórias e 

saberes=, onde reg



demonstram que ser <tradicional= vai além de um aspecto histórico estático, mas 
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pensamento de Miguel Arroyo <a negação de uma parte da humanidade é sacrifical 



enquanto universal= (2014, p.55). Assim se sacrificam os outros, os invisíveis, para 

que o <Nós= se destaque como a síntese da humanidade.



Nesse contexto, as lutas e disputas tendem a se intensificar e os <Outros 

sujeitos= (Arroyo, 2014) se organizam. O conceito de "outros sujeitos" de Miguel 

conceitos de <território= e de <comunidades tradicionais=. Os 

Almeida (2004) em seu texto <Terras tradicionalmente ocupadas: processos de 

territorialização e movimentos sociais= faz uma leitura sobre a dinâmica de 

No livro <Amazônia: dinâmicas agrárias e territoriais contemporâneas= diversos 

seção do livro que aborda a <Amazônia, territorialidades e campo em resistências= 

Diálogo similar é feito no artigo <Projetos de desenvolvimento e territórios 

tradicionais no Maranhão, Brasil: ameaças e processos de resistências=. Bartolomeu 

sacrificam comunidades em nome do <desenvolvimento coletivo=.



No capítulo <Nas margens da nação: ritos e violências na instalação de grandes 

empreendimentos no Maranhão= do livro <Problema ambiental: natureza e sujeitos= os 

autores Horácio Antunes de Sant’Ana Júnior, Cíndia Brustolin e Dayanne da Silva 

Autores a exemplo de Munanga (1999), O’dwyer (2002), Domingues (2007), 

O termo <protagonismo= destaca o papel ativo e autônomo que 

É importante observar que os chamados <grandes projetos= alteram os modos 



mais sagrado: o território. Movimentos sociais, coletivos sociais, <Outros Sujeitos= 

Segundo Arroyo (2014), esses <Outros Sujeitos= constroem, 

portanto, <Outras Pedagogias=, outros saberes

Essas <outras teorias pedagógicas= questionam as práticas epistemológicas de 

memórias, saberes, e buscam a valorização e centralidade dos <outros sujeitos=, ou 









profundidade para navegação. Tal estratégia de <desenvolvimento=, baseada 
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público para justificar as ações de eliminação dos <Outros=. As situações vivenciadas 

< =



foram <sacrificadas= e a 
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diferença entre os conceitos de <povos tribais= e <comunidades tradicionais=



de Santa Rita: <Ele disse que tavam marcando porque a BR ia passar ali atrás=

<A gente descobriu que eles estavam fazendo um pico. [...] Chegando lá o 

sair na roça=.
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No livro <Pedagogia da esperança= 

com máquinas e trabalhadores em <suas portas ou em seus quintais=; muitas dessas 



seus direitos e por serem tratados como <invisíveis= pela sociedade, conforme falamos 





<Aí fui eu, foi mamãe, foi titia, foi mais um pessoal dali...aí a gente foi. 

<sim, a gente sabe que você 

=



<Se não passasse (a obra) era uma boa, mas já que a gente não pode 

=

olas <diziam ser de roçado comunitário=. A liderança informou que 

<Era meio dia <Mamãe 
= < pessoal do DNIT=. O homem 

<Se o senhor vier outra hora e sentar 



com meu <cumé= no prato e é meio dia=. Ele ficou assim me olhando...ele 
disse <Mas não tem outra pessoa que possa levar nós lá não? Só a 
senhora porque é a presidente?=. Eu digo <De ter, tem, mas não vai=, eu 

ficou assim me olhando. =S que eu queria ir lá agora=. <Mas o senhor não 
ê sabe que hora é?=. Ele disse <Eu sei=

<Pois é, meio dia, e lá não vai agora não. Agora se o senhor vier outro dia 
= =
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Corrobora com esta ideia LEHER (2007, p. 20) ao dizer que <as contradições 

pensar suas estratégias=. Assim, ele indica o



O protagonismo: <A gente decide se organizar a partir de uma 
violação de direito=

<A formação do Comitê ajudou muito nós aqui [...] Então assim, foi muito 

barrar é mais rápido=.





também foram <sacrificadas= e a obra de duplicação foi realizada sem a consulta prévia. Todavia, 



Segundo Observatório de Consulta e Consentimento Livre, Prévio e Informado <

= (n.p., 2023).



<Aqui muita gente que não 

=

<O Comitê busca melhorias, né? Pras comunidades, pra busca de saber, 

=



<

los= (FREIRE, 2022, p. 268)





<E 

=

<Se os órgãos que são 

que a gente vivencia hoje=

<[...] tamos vendo: dificultam muito o trabalho [...] é igual eu tinha di

[...]=

<[...] eu sei que foi importante pra mim, mas pra comunidade foi muito 

=



<

=

desvelamento da realidade, ela constitui <uma unidade dinâmica e dialética com a 

prática de transformação da realidade= (p.143). 

< =

<Eu converso muito com meu avô, né? Que ele tem 89 anos e ele fala que 

o DNIT nunca chegou pra falar=



construído pelos territórios por exemplo, há o capítulo intitulado <Um pouco sobre 

istória: quem somos nós?=, onde é contada a 

<Muitos de nós lutaram para que a gente tivesse esse local pra viver [...] a 

tem uma relação muito forte com a terra, com o território=

<O protocolo é a nossa fal

=,



<[...] ta tudo 

detalhe que está ali escrito=.

<



fortalecendo mais e mais.= 



<O principal parceiro foi o Centro de Cultura Negra do Maranhão, pois 

parceiro=, 



<A comunidade visa saber que ela precisa estar primeiramente organizada 

o processo e tem o direito e precisa ser respeitado=



se a <esperança= como elemento fundamental em toda a vivência das 

<A gente tá com esperança

<Eu quero ter o direito de poder viver aqui, eu não quero sair. Eu vou 

estudar e depois vou retornar pra apoiar=



cartilha <Compartilhando memórias e saberes=, um instrumento de registro da 

<Compartilhando Memórias e Saberes do Comitê 

=

<Compartilhando 

=
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<saber da experiência feito=, nas palavras 

<

= é uma 

<Apresentação=

<Introdução=

<A Invisibilidade=

<O Protagonismo=



<Comitê de Defesa dos Direitos dos Povos Quilombolas de Santa Rita e 
Itapecuru Mirim, MA=

<Quem Somos=
<O Fortalecimento=

<Principais Conquistas=

<Os 
Protocolos de Consulta=

<Os parceiros=

<Partilhando direitos=

<Para onde vai o CQSIM=

<Referências=





uma reestruturação conforme modelo social dos <colonizadores=.

formação do movimento social intitulado <Comitê de Defesa de Direitos dos Povos 

Quilombolas de Santa Rita, Itapecuru Mirim, MA=. A

suas vozes e existências, demonstram que <Os outros= constroem pedagogias 



autor em sua obra <Pedagogia da Esperança= introduz o conceito de 
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CANTANHEDE, Aniceto Filho [et al]. O Incra e os desafios para a regularização 



CHAVES, Karliane de Jesus Pereira de.: <Avaliação política do Fundo 
Maranhense de Combate à Pobreza: concepções, perspectivas e desafios=. São 

Conflitos Socioambientais ocasionados pela intrusão de suas <Territorialidades 
Específicas=. Afros e Amazônicos, 2020. Disponível em: l1nq.com/Monbn. Acesso 

https://www.scielo.br/j/tem/a/yCLBRQ5s6VTN6ngRXQy4Hqn/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/tem/a/yCLBRQ5s6VTN6ngRXQy4Hqn/?format=pdf&lang=pt
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Guajajara: <A pesquisa enxergou o potencial do conhecimento tradicional=. 

<entraves= para o desenvolvimento? Grupo de Estudos em Temáticas Ambientais 

MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. <Manifesto do Partido Comunista=. In: Marx; 

https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/indicadores.html
https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/indicadores.html
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O’DWYER, Eliane Cantarino. Quilombos: identidade étnica e territorialidade. Rio 

https://periodicos.uff.br/antropolitica/article/view/42029/30184#citations
https://observatorio.direitosocioambiental.org/
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